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A Prefeitura de Pinhei-
ral lança a campanha “Bor-
boletas pela Vida - pela Se-
gurança no Trânsito”, com o 
objetivo de sensibilizar a po-
pulação sobre a importância 
da atenção e do respeito às 
leis de trânsito. A ação tem 
início com um gesto simbó-
lico e comovente: a pintura 
de uma borboleta branca no 
asfalto da Avenida Nilton 
Penna Botelho, local de um 
trágico acidente ocorrido 
em 2010 que vitimou o jo-
vem Paulo Gabriel de Oli-
veira Vilela, atropelado na 
faixa de pedestres por im-
prudência de um motorista 
que ultrapassou um ônibus 
parado para sua passagem, 
após o motorista do cole-
tivo sinalizar que ele podia 
atravessar. Paulo Gabriel 
completaria 27 anos nesta 
quarta-feira, 30 de julho.

A solicitação partiu de 
Edna Machado de Oliveira, 
mãe de Paulo Gabriel, por 
meio de ofício encaminha-
do ao prefeito, que se co-
moveu e sensibilizou com a 
história e decidiu promover 
a campanha para evitar que 
outras mães passem pelo 
mesmo sofrimento. A ação 
está alinhada ao projeto 
nacional “Borboletas pela 
Vida”, que busca homena-
gear vítimas do trânsito e 
chamar a atenção da socie-
dade para a importância da 
segurança viária.

Pinheiral 
lança ação de 
segurança no 
trânsito

Clientes de transportadora 
recebem mensagens falsas
Texto informava que encomendas da Loggi teriam sido taxadas

Por lanna Silveira

Clientes da transportadora 
Loggi de diversas cidades do 
país sofreram uma tentativa de 
golpe em massa de falsa taxa-
ção de encomendas durante a 
madrugada desta quarta-feira 
(30). A mensagem golpista foi 
enviada por volta das 4h por 
meio de um usuário de What-
sapp com o nome “Red Strike”, 
que está cadastrado como em-
presa e informa representar a 
Loggi em sua descrição. Além 
de ter acesso aos números de 
telefone dos clientes, os golpis-
tas também conhecem nomes 
e endereços de entrega, usados 
nas mensagens para aumentar a 
sensação de veracidade. 

O texto informa que a com-
pra em questão está retida em 
uma unidade devido a uma 
pendência fiscal e só será libe-
rada caso o cliente regularize 
a encomenda por meio de um 
link. Muitas pessoas que rece-
beram a mensagem desconfia-
ram imediatamente, já que as 
compras eram nacionais não 
são sujeitas a taxas alfandegá-
rias. Todas as vítimas que aces-
saram o link disponibilizado na 
mensagem afirmaram que foi 
feita uma cobrança de exata-
mente R$ 62,87.

A tentativa de golpe reper-
cutiu entre lojas e pequenos 
comerciantes que realizam suas 
entregas pela transportadora. 
Eles alertaram seus clientes de 
que a mensagem não era ve-
rídica. Além disso, diversos 
compradores que receberam a 
mensagem se mobilizaram na 
plataforma Reclame Aqui para 
sinalizar a situação e pedir por 
um posicionamento da Loggi 
quanto a um possível vazamen-
to em massa de dados. Nas últi-
mas nove horas, foram registra-

das cerca de 150 reclamações, 
vindas de diferentes cidades 
brasileiras, referentes ao pro-
blema em questão.

Golpe comum
A advogada Jéssica Lopes 

afirma que tentativas de estelio-
nato envolvendo a falsa taxação 
de produtos nacionais e inter-
nacionais se popularizaram no 
Brasil após as mudanças na po-
lítica de cobrança de impostos 
sobre compras internacionais, 
aplicadas pelo Ministério da Fa-
zenda. A advogada informa que 
o procedimento sempre envolve 
alertar o comprador de que sua 
mercadoria está presa e só será 
liberada mediante pagamento.

Para identificar e reconhe-
cer esse tipo de golpe, Jéssica 
recomenda que os comprado-
res sempre confiram a situação 
do envio com o código de ras-
treio no site oficial da transpor-
tadora, além de nunca acessar 
links enviados por Whatsapp 
ou qualquer canal que não seja 
oficial.

Caso haja comprovação de 
que houve um vazamento de 
dados em massa, Jéssica apon-
ta que a Loggi pode responder 
legalmente pelo ocorrido, com 
base na Lei Geral de Prote-
ção de Dados Pessoais (Lei n° 
13.709/2018), que protege os 
direitos fundamentais de pri-
vacidade. 

A advogada também afirma 
que os compradores que caíram 
no golpe podem abrir uma ação 
contra a empresa para tentar 
recuperar o dinheiro perdido; 
entretanto, caso a empresa con-
siga comprovar que a culpa é 
exclusiva do cliente, a causa será 
perdida.

Pronunciamento  
da Loggi

Até o fechamento desta 
edição, a transportadora Loggi 
não emitiu nenhum esclare-
cimento ou pronunciamento 
sobre a tentativa de golpe apli-
cada em seus clientes. Ao aces-
sar o site oficial da empresa, é 
emitido um alerta padrão de 

que, em nenhum momento, 
a Loggi solicitará: pagamen-
tos de taxas para realização de 
entregas por qualquer meio 
(PIX, Whatsapp, SMS, links 
e canais não oficiais); dados e 
documentos pessoais; foto fa-
cial para realização de entrega; 
pagamentos fora do site ou 
aplicativo oficiais; e cadastro 
para contato de trabalho com 
pagamento de taxas. O aviso 
também informa os canais ofi-
ciais de comunicação da Loggi.

O Correio Sul Fluminen-
se entrou em contato com a 
transportadora questionando 
se houve um vazamento de 
dados, assim como quais me-
didas serão tomadas pela em-
presa para impedir que esse 
problema ocorra de novo e se 
existe a possibilidade da Loggi 
auxiliar os clientes que paga-
ram a taxa proposta pelos gol-
pistas. Não houve retorno até 
o fechamento desta edição; o 
esclarecimento será publicado 
assim que a empresa entrar em 
contato com a redação.

Reprodução - Site Loggi

Mais de 150 reclamações sobre o ocorrido foram registradas durante a tarde de quarta-feira (30)

laboratório da CSN está entre os 
melhores em análise ambiental

O Laboratório 
de Meio Ambiente 
do Centro de Pes-
quisas da Compa-
nhia Siderúrgica 
Nacional (CSN), 
em Volta Redon-
da (RJ), acaba de 
alcançar um reco-
nhecimento nacio-
nal: a excelência 
em desempenho no 
Programa Interla-
boratorial Proágua 
Ambiental (PIPA) - 
iniciativa de avalia-
ção técnica creden-
ciada pelo Inmetro 
e reconhecida inter-
nacionalmente pelo 
EPTIS (European 
Proficiency Testing 
Information Sys-
tem).

Na rodada mais 
recente do programa, que re-
uniu 44 laboratórios de todo 
o Brasil, o laboratório da 
CSN obteve resultados ex-
pressivos. Dos 13 parâmetros 
técnicos avaliados, 12 foram 
classificados como “excelen-
tes” - incluindo elementos 
como Alumínio, Arsênio, 
Cobre e Zinco - e apenas um 
como “bom” (Cálcio). Os 
dados evidenciam a confia-
bilidade, precisão e robustez 
das análises químicas realiza-
das na unidade.

A unidade utiliza equi-
pamentos de ponta, como o 
ICP-OES (Espectrometria 
de Emissão Óptica com Plas-
ma Indutivamente Acopla-

do), e conta com uma equipe 
técnica capacitada, em cons-
tante atualização com as nor-
mas e exigências do setor.

Além do desempenho 
técnico, o laboratório é au-
ditado e certificado pelo 
INEA (Instituto Estadual 
do Ambiente), em um pro-
cesso rigoroso que avalia 
desde a coleta de amostras 
até a emissão de relatórios, 
que garante a excelência em 
todas as etapas.

Atualmente, o laborató-
rio realiza cerca de 200 aná-
lises semanais, monitorando 
amostras em diversos pontos 
do sistema hídrico da Usina 
Presidente Vargas, interli-

gada ao Rio Paraíba do Sul. 
Para o Diretor Executivo de 
Produção da Siderurgia da 
CSN, Márcio Lins, o desem-
penho reflete o padrão de 
excelência que a companhia 
busca em todas as suas ope-
rações.

“Esse reconhecimento é 
motivo de orgulho para to-
dos nós. Ele reforça o com-
promisso da CSN com a 
qualidade, a sustentabilidade 
e o cuidado com o meio am-
biente. Parabenizo cada co-
laborador envolvido por essa 
conquista, que é resultado de 
dedicação, competência téc-
nica e trabalho em equipe”, 
destaca Márcio Lins.
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Unidade atinge excelência em programa nacional
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Audiência na Alerj discute 
importância da Cedae

Lei estabele regras para 
criação de cães

Comissão técnica

Transparência na comercialização

Acesso à Justiça

Limpa nome com bons resultados

A Comissão de Sane-
amento Ambiental da 
Alerj promoverá uma 
importante audiência 
pública para discutir so-
bre a importância da 
Cedae no tratamento 
e no fornecimento de 
água no nosso estado. A 
audiência será no dia 1º 
de agosto, data em que 
a empresa completa 50 
anos. “A água é um bem 

natural e essencial e que 
no nosso entendimento 
o seu manejo tem que 
estar nas mãos do Poder 
Público. Água não é mer-
cadoria”, diz o deputado 
Jari Oliveira (PSB), pre-
sidente da Comissão de 
Saneamento Ambiental. 
O evento será no plená-
rio da Alerj, localizada na 
Rua da Ajuda, 5, Centro, 
às 10 horas.

Uma nova lei promete 
garantir as boas práticas 
na criação profissional de 
cães em Resende. Trata-
-se da Lei de autoria do 
vereador Gu Salim (Soli-
dariedade), que dispõe 
sobre o credenciamento 
de pessoas e estabeleci-
mentos que atuam nessa 
área. A exigência se apli-

ca à criação, reprodução 
ou comercialização dos 
animais, especialmente 
aqueles com característi-
cas genéticas ou compor-
tamentais que deman-
dem cuidados específicos 
e que necessitem de fis-
calização rigorosa para 
garantir sua saúde, segu-
rança e bem-estar.

A fiscalização do estabele-
cimento será feita por co-
missão técnica formada 
por veterinários, especia-
listas em comportamento 
animal, representantes da 
Agência do Meio Ambien-
te e de Saúde Pública, 

tendo como base avalia-
ções científicas e técnicas 
sobre as necessidades 
específicas de manejo e 
cuidados dos animais. Se-
gundo Gu Salim, a lei visa 
controlar as condições sa-
nitárias e de segurança.

Ele destaca, ainda, que 
a iniciativa visa dar mais 
transparência à criação 
de animais, promovendo 
a comercialização respon-
sável e garantindo que 
apenas estabelecimentos 
capacitados possam ope-

rar. “A fiscalização contí-
nua por parte dos órgãos 
competentes vai permitir 
a identificação de eventu-
ais falhas e a aplicação de 
medidas corretivas”, expli-
ca o vereador, autor da lei.

A juíza e coordenadora do 
Cejusc de Barra Mansa, 
Anna Carolinne Licasalio, 
ressaltou a importância 
da ação para promover 
cidadania e acesso à jus-
tiça de forma desburocra-
tizada. O coordenador do 
Procon de Barra Mansa, 
Felipe Goulart, também 
celebrou os resultados 

“Foi um marco impor-
tante para nossa cidade. 
Além da grande adesão 
da população, consegui-
mos garantir benefícios 
reais, como a exclusão do 
nome dos cadastros de 
inadimplência e parcela-
mentos facilitados, com 
redução de juros e mul-
tas”, afirmou

A primeira edição do 
Feirão Limpa Nome em 
Barra Mansa foi conclu-
ída com saldo positivo. 
Ao longo dos três dias,  
mais de 1.600 pessoas 
foram atendidas.  Re-
sultado: 729 acordos de 
renegociação de dívidas 
fechados. A iniciativa ga-
rantiu aos consumido-

res e contribuintes uma 
economia superior a R$ 
1,5 milhão. O feirão reu-
niu 18 empresas e insti-
tuições. O maior percen-
tual de resolução ficou 
por conta da Light, além 
da Prefeitura de Barra 
Mansa, ambas com mais 
de 70% de índice de ne-
gociação.
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Jari é presidente da Comissão de Saneamento Ambiental

Resende tem lei específica para venda de animais
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